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Alagoas no 

combate à 

violência sexual 

no agreste

Das 216 vítimas de violên-
cia sexual atendidas este ano 
pela Sala Lilás do Hospital de 
Emergência do Agreste, em 
Arapiraca, 83% - ou 180 casos 
–, são do sexo feminino. Os 
outros 17% correspondem a 
gays, travestis e transexuais. Os 
dados foram divulgados nesta 
quarta-feira (27) pelo Serviço 
de Epidemiologia Hospitalar 
da unidade.

No quesito faixa etária, fo-
ram anotadas ocorrências com 
crianças menores de 1 ano até 
idosos acima de 80. Com 88 
notificações (41%), as vítimas 
tinham entre 10 e 14 anos. Na 
sequência, houve notificação de 
violência sexual em 39 crianças 
(18%) com idades entre 5 e 9 
anos.

Foram registrados ainda 
33 casos (15%) na faixa etária 
entre 15 e 29 anos, além de 27 
vítimas (12,5%) com idades 
entre 1 e 4 anos, além de dois 
casos (0,9%) com idosas acima 
de 80 anos. Somando os ca-
sos que configuram crianças e 
adolescentes, entre 1 e 19 anos, 
foram 187 vítimas de violência 
sexual, o que representa 86,6% 
do total.

Quando a questão é a es-
colaridade, 115 vítimas (53%) 
informaram ter Ensino Fun-
damental incompleto. Com 
Ensino Fundamental completo 
foram 11 pessoas (5%); Ensino 
Médio completo foram sete 
vítimas (3,2%) e, com o in-
completo, apenas uma pessoa 
(0,5%).

No caso do Ensino Supe-
rior completo e incompleto fo-
ram registradas quatro pessoas 
(1,8%). Uma pessoa se decla-
rou analfabeta (0,5%). A infor-
mação de escolaridade não se 
aplica a 55 vítimas (25,5%) por 
terem idade inferior a seis anos.
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No cotidiano, muitas vezes 
os stalkers são invisíveis, camu-
flados como pessoas comuns, 
ao mesmo tempo em que man-
têm uma presença constante 
e silenciosa na vida de suas ví-
timas. Esse tipo de obsessão é 
motivado não pela admiração, 
mas por um desejo de controle 
e possessão que ultrapassa os 
limites saudáveis, envolvendo 
uma vigilância intensa e inin-
terrupta.

Antes da era digital, os stal-
kers dependiam de presença 
física para monitorar e seguir 
suas vítimas, seja por meio de 
encontros em locais públicos 
ou por correspondências cons-
tantes e telefonemas anôni-
mos. Com as redes sociais, no 
entanto, os limites do “acesso” 
foram superados. Agora, esses 
indivíduos têm à disposição 
um verdadeiro acervo de infor-
mações sobre a vida pessoal de 
alguém — o que permite que 
o acompanhamento seja ainda 
mais discreto e persistente.

A perseguição de celebri-
dades é um fenômeno que 
ajuda a ilustrar a psicologia 
por trás do stalking. Casos 
como os da atriz Jodie Foster, 
que foi perseguida por um fã 
durante anos, e da cantora 
Taylor Swift, que também en-
frentou stalkers persistentes, 
exemplificam como a fama 
pode intensificar o desejo de 
controle e a posse obsessiva de 

uma figura pública.
Esses stalkers, ao contrário 

de admiradores, alimentam 
uma ilusão de “relação especial” 
com a celebridade, acreditando 
que cada informação nova re-
força um vínculo imaginário. 
As redes sociais facilitam ainda 
mais essas obsessões, permitin-
do criar uma narrativa de inti-
midade e proximidade baseada 
em informações pessoais que 
ele consome sem que a celebri-
dade tenha ciência disso.

O vínculo entre o stalking 
e a violência contra a mulher 
é particularmente alarmante. 
Em grande parte dos casos, 
o agressor é um homem que 
persegue uma mulher, fre-
quentemente motivado por 
um desejo de controle ou pos-
sessividade extrema. A vigilân-
cia constante e a tentativa de 
invadir a vida pessoal de uma 
mulher constituem uma forma 
de abuso psicológico, gerando 
um efeito desestabilizador para 
a vítima, que frequentemente 
experimenta medo e angústia 
diante da invasão.
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Stalkers: A Obsessão 
Oculta no Cotidiano

Turismo cearense cresce 
6,9% no terceiro trimestre 

O turismo no Ceará regis-
trou um crescimento de 6,9% 
no terceiro trimestre de 2024, 
entre julho e setembro, con-
forme dados do Índice de Ati-
vidades Turísticas, baseado na 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O desempenho cea-
rense superou o índice na-
cional (2,4%) e os de estados 
vizinhos como Bahia (3,5%) e 
Pernambuco (0,0%).

Segundo Daniel Suliano, 
analista de Políticas Públicas 
do Instituto de Pesquisa e Es-
tratégia Econômica do Ceará, 
o resultado foi excelente, ain-
da mais considerando que o 
estado já havia mostrado um 
desempenho notável no setor 
turístico no segundo trimes-
tre. “No primeiro trimestre, 
o Ceará já apresentava sinais 
de recuperação econômica e 
aumento no fluxo turístico. 
No terceiro trimestre, esses 
esforços se consolidaram, re-
sultando em um crescimento 
superior ao dos períodos an-
teriores, sempre comparado 
ao mesmo trimestre do ano 
anterior”, destaca Suliano.

O analista ressalta que 
o Ceará conseguiu capitali-
zar suas vantagens compe-
titivas e adaptar-se às novas 
demandas do mercado, con-
solidando-se como um dos 
principais destinos turísti-
cos do país. Uma análise da 
evolução mensal das taxas de 

crescimento, comparadas ao 
mesmo mês de 2023, mostra 
que, a partir de abril, o esta-
do apresentou uma tendência 
consistente de alta, reforçan-
do o fortalecimento. 

Entre os fatores que po-
dem ter impulsionado o cres-
cimento estão o aumento da 
atratividade turística, melho-
rias na infraestrutura e a re-
cuperação cíclica do segmen-
to. “A manutenção de taxas 
positivas sugere que o estado 

consolida uma trajetória de 
crescimento sustentável em 
2024”, afirma Suliano. 

O Iatur é um indicador 
composto que avalia o de-
sempenho setorial do turis-
mo, estabelecendo tendên-
cias de médio e longo prazo. 
Construído a partir da PMS 
do IBGE, ele considera servi-
ços característicos da indús-
tria do turismo, como trans-
porte, serviços auxiliares, 
correio e serviços prestados 

às famílias.
A PMS, base para o ín-

dice, mede a receita bruta 
de empresas formalmen-
te constituídas, sendo uma 
ferramenta  para acompa-
nhar a evolução da atividade 
econômica. Os indicadores 
conjunturais fornecem sub-
sídios para decisões do setor 
privado e público, além de 
orientar políticas públicas 
voltadas ao desenvolvimento 
setorial.
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